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PROJETO DE RESOLUÇÃO

ENFRENTANDO O TRÁFICO ILÍCITO DE ARMAS PEQUENAS E

ARMAMENTO LEVE: GESTÃO E SEGURANÇA DE ESTOQUES

(Aprovado pelo Conselho Permanente na sessão realizada em 23 de maio de 2007)

A ASSEMBLÉIA GERAL,


TENDO VISTO o Relatório Anual do Conselho Permanente à Assembléia Geral, em particular a seção referente aos assuntos de segurança hemisférica (AG/doc….);


RECORDANDO suas resoluções AG/RES. 1642 (XXIX-O/99), AG/RES. 1744 (XXX-O/00), AG/RES. 1796 (XXXI-O/01), AG/RES. 1797 (XXXI-O/01), AG/RES. 1888 (XXXII-O/02), AG/RES. 1968 (XXXIII-O/03), AG/RES. 1997 (XXXIV-O/04), AG/RES. 2108 (XXXV-O/05), AG/RES. 2145 (XXXV-O/05) e AG/RES. 2246 (XXXVI-O/06), a Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Correlatos (CIFTA) e o Programa das Nações Unidas para Prevenir, Combater e Erradicar o Comércio Ilícito de Armas Pequenas e Armamento Leve em Todos os Seus Aspectos;


REAFIRMANDO o compromisso assumido pelos Estados membros na Declaração sobre Segurança nas Américas de combater “a fabricação e o tráfico ilícito de armas de fogo, munições, explosivos e outros materiais correlatos, mediante, entre outras ações, a destruição de estoques excedentes de armas de fogo designados para tal por cada Estado, a proteção e controle nacional de nossos estoques e a regulamentação da intermediação de armas de fogo, incluindo as punições à intermediação ilícita, a fim de evitar seu desvio aos canais ilícitos e a proliferação”;

LEVANDO EM CONTA:

A reunião especial da Comissão de Segurança Hemisférica realizada em 8 de março de 2007, dedicada às estratégias eficazes para mitigar a ameaça representada pelo uso de Sistemas Portáteis de Defesa Área (MANPADS) por atores não-estatais; e

O artigo 8 da CIFTA e as obrigações dos Estados Partes de “eliminar perdas ou desvios ...  tomar as medidas necessárias para garantir a segurança das armas de fogo, munições, explosivos e outros materiais correlatos que sejam importados para seus respectivos territórios, que sejam exportados deles, ou que estejam em trânsito através de seus territórios”;
RECONHECENDO: 


A importância do trabalho empreendido pela Secretaria-Geral, por intermédio do seu Departamento de Segurança Pública, para assistir os Estados membros na gestão de estoques e na destruição de armas pequenas e armamento leve;


As contribuições dos Observadores Permanentes, da comunidade internacional e das organizações sub-regionais e regionais na assistência prestada aos Estados membros mais necessitados para fazer face à grave ameaça representada pelo tráfico ilícitos de armas pequenas e armamento leve no Hemisfério; e


Os esforços bem-sucedidos do Governo do Chile, da Secretaria-Geral da OEA, da FLASCO-Chile e do Centro Regional para a Paz, Desarmamento e Desenvolvimento na América Latina e no Caribe (UN-LIREC) para organizar um Seminário “Gestão e Destruição de Estoques” sobre o manejo de armas em custódia e a destruição de estoques em Santiago, Chile, em 9 e 10 de novembro de 2006,

RESOLVE:


1.
Exortar os Estados membros a que continuem implementando o Programa de Ação das Nações Unidas para Prevenir, Combater e Erradicar o Comércio Ilícito de Armas Pequenas e Armamento Leve em Todos os Seus Aspectos (Programa de Ação das Nações Unidas).


2.
Incentivar os Estados membros a renovar seu compromisso de aplicar o Programa de Ação das Nações Unidas e da CIFTA, mediante o fortalecimento de medidas sobre gestão de estoques e segurança de armas em seus inventários nacionais. 


3.
Exortar os Estados membros a aplicarem as Diretrizes Recomendadas pela OEA sobre Controle e Segurança de MANPADS, em conformidade com a resolução AG/RES. 2145 (XXXV-O/05).


4.
Convidar os Estados membros, os Observadores Permanentes e organizações sub-regionais e regionais a considerar contribuir para um fundo da OEA estabelecido para a coleta de armas e esforços de destruição de armas, bem como programas de treinamento correlatos, a fim de canalizar recursos financeiros e técnicos aos Estados membros que requerem assistência. 


5.
Incentivar os Estados membros a que adotem as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança propostas no Consenso de Miami, o qual insta os Estados membros a “identificar e controlar o excedente de armas pequenas, bem como os estoques de armas pequenas e armamento leve apreendidos e, em conformidade com as leis nacionais e os acordos internacionais de que participem, definir programas de destruição dessas armas e convidar representantes internacionais para presenciar a sua destruição”.

6.
Incentivar os Estados Partes a aplicar a Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Correlatos (CIFTA) e a implementar a Declaração de Bogotá sobre o Funcionamento e Aplicação da Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Correlatos (CIFTA), adotada na Primeira Conferência dos Estados Partes dessa Convenção.


7.
Instar os Estados membros que tomaram a decisão de destruir seus excedentes de armas pequenas e armamento leve e suas munições a aproveitar plenamente a assistência técnica, treinamento ou outra forma de apoio proporcionado pelos órgãos, organismos e entidades pertinentes da Organização.


8.
Encarregar a Secretaria-Geral de desenvolver e facilitar seminários abrangentes periódicos sobre armas pequenas, armamento leve e destruição de munições e gestão de estoques, em conjunto com entidades relevantes das Nações Unidas, tal como o Escritório contra a Droga e o Crime, o Escritório de Assuntos de Desarmamento (DDA) e o UN-LiREC.


9.
Encarregar a Secretaria-Geral de fazer uma coleta de informações sobre as práticas nacionais, bem como das necessidades técnicas e financeiras dos Estados membros para a gestão de estoques e a destruição de armas pequenas e armamento leve.


10.
Incumbir a Secretaria-Geral, com o apoio da JID, de elaborar um manual interamericano sobre as melhores práticas de gestão de estoques e destruição de armas pequenas e armamento leve e suas munições.
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11.
Encarregar o Conselho Permanente e a Secretaria-Geral de realizar, conforme o caso, as atividades mencionadas nesta resolução de acordo com os recursos alocados no orçamento-programa da Organização e outros recursos.


12.
Solicitar ao Secretário-Geral que encaminhe esta resolução ao Secretário-Geral das Nações Unidas.


13.
Solicitar ao Conselho Permanente e ao Secretário-Geral que apresentem relatório à Assembléia Geral, em seu Trigésimo Oitavo Período Ordinário de Sessões, o cumprimento desta resolução.
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